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RESUMO
São relatados os resultados de um inventário florestal realizado em uma área
de 144 hectares, na Floresta Nacional do Tapajós, Município de Santarém - PA.
O volume total bruto de madeira em pé foi 31.738,484 m3, com uma média de
220,406 m3/ha. As madeiras comerciais apresentaram um volume de 113,296 m3/ha,
o que representou 51,41% do volume médio do povoamento.
A amostragem para a estimativa da área basal do povoamento revelou uma
média de 35,34 m2/ha, com um erro padrão de 4,83%. As madeiras comerciais
representaram 31,21% da área basal, por hectare.
PALAVRAS-CHAVE: inventário florestal, manejo florestal, floresta tropical, Floresta
Nacional do Tapajós, Amazônia.
ABSTRACT
The results of a forest inventory carried out in area of 144 hectares in the
Tapajós National Forest, in Santarem, State of Pará, Brazil, are reported.
The gross standing volume of the whole area was 31,738.484 cubic meters, with
an average of 220.406 m3 per hectare. The volume of commercial trees was 113.296
m3 per hectare, which corresponds to 51.41% of the stand average volume.
The sampling for basal area showed an average of 35.94 m2 per hectare with a
standard error of 4.83%. The commercial species corresponds to 31.21% of the stand
basal área.
KEY-WORDS: forest inventory, forest management, tropical forest, Tapajós National
Forest, Amazon.
1. INTRODUÇÃO
O manejo da Floresta Tropical Amazônica sob regime de rendimento
sustentado constitui uma alternativa racional para a produção econômica de
madeiras, sem o risco de produzir alterações ecológicas significativas.
O inventário florestal é o passo inicial para o planejamento da propriedade
florestal. Para fins de manejo, três tipos de inventário devem ser considerados: o
inventário de reconhecimento, para uma avaliação global da floresta; o inventário
pré-exploratório, para o conhecimento detalhado dos blocos de exploração anual; e o
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inventário florestal contínuo, para monitorar o desenvolvimento da floresta,
principalmente em termos de crescimento, ingressos e mortalidade.
O inventário pré-exploratório é, em geral, realizado a uma intensidade de 100%,
com detalhes que chegam ao nível de localização espacial das árvores a serem
abatidas. As informações geradas são a base fundamental para a planificação da
exploração florestal.
Junto com o inventário pré-exploratório, há que se realizar um levantamento por
amostragem em cada unidade de manejo, para se conhecer o estoque e a
composição florística da população de menor tamanho, que constituirá as colheitas
seguintes. Outra informação importante deste levantamento é a área basal, variável
em geral usada para controlar a densidade da floresta.
Este trabalho relata os resultados de um inventário pré-exploratório realizado
em uma área experimental de manejo, localizada na Floresta Nacional do Tapajós, e
que serviu de base para o planejamento das operações de campo.
2. MATERIAL E MÉTODOS
2.1. Caracterização da área experimental.
A área experimental de 144 ha situa-se na Floresta Nacional do Tapajós, à
altura do km 144 da Rodovia Santarém — Cuiabá.
O clima da região é Ami, segundo Köppen. Dados meteorológicos da Estação
de Belterra — PA, distante cerca de 80 km da área experimental, apresentados por
Carvalho (1980), mostram uma precipitação média anual em torno de 2.100 mm,
com uma estação de menor pluviosidade de um a cinco meses. A temperatura média
anual é 25°C.
O relevo da área varia de plano a levemente ondulado. O solo predominante é o
Latossolo Amarelo Distrófico, textura muito argilosa, ocorrendo também algumas
manchas de solos arenosos, geralmente nos fundos dos vales de drenagem.
A vegetação é do tipo floresta alta com emergentes, e ocorrência rara de
palmeiras. O andar dominante é constituído principalmente por castanheira
(Bertholletia excelsa), angelim (Hymenolobium excelsum, Pithecelobium
excelsum, Pithecelobium racemosum e Dinizia excelsa), tauari (Couratari sp),
rnaçaranduba (Manilkara huberi), faveiras (Vatairea sericea, Parkia spp.,
Piptadenia suaveolens), jutaí-açu (Hymenaea courbaril) e pau-d'arco (Tabebuia
sp.). O sub-bosque é aberto, caracterizando-se pela presença de canela-de-jacamim
(Rinorea flavescens), envira-surucucu (Duguetia echinophora), joão-mole (Neea
sp.), acariquarana (Rinorea guianensis) e arataciú (Sagotia racemosa). A
ocorrência de cipós é rara, estando, em geral, associada às manchas de solos
arenosos.
2.2. Inventário pré-exploratório
O inventário pré-exploratório teve por finalidade enumerar as árvores para
posterior abate. A área foi dividida em compartimentos de um hectare, onde todas as
árvores com diâmetros iguais ou superiores a 45 cm foram medidas. Estas medições
constaram de DAP (diâmetro à altura do peito), altura comercial (até a primeira
bifurcação) e coordenadas leste-norte de cada árvore em relação a cada
compartimento. Estas coordenadas possibilitam a confecção de um mapa onde é
plotada a localização espacial de cada árvore, permitindo, assim, planejar melhor as
operações de exploração, como a localização de pátios de estocagem, ramais de
acesso, trilhas principais para trânsito de "Skidders" e trilhas secundárias de arraste.
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Permitem, também, planejar a derrubada, de modo a orientar a queda obliquamente
em relação às trilhas de arraste, facilitando esta operação.
Dada a sua finalidade, o inventário foi feito por enumeração completa (100% de
intensidade). As espécies foram identificadas e registradas pelo nome vernacular,
por auxiliares de botânica (mateiros) e receberam números, a fim de permitir
posterior coleta de material botânico para identificação em herbário.
Por ocasião do levantamento, uma vez que equações de volume locais não
eram disponíveis ainda, os volumes de madeira das árvores foram calculados pela
fórmula seguinte:
2.3. Inventário da Área Basal.
Este levantamento objetivou conhecer o "status" da floresta em condições de
estoque completo, antes de serem feitas as primeiras intervenções, pois é sobre esta
variável que serão aplicados os tratamentos para reduzir a densidade.
Utilizou-se o processo de amostragem aleatória, com 48 parcelas circulares de
1.000 m2.
Na enumeração, foram consideradas todas as árvores a partir do diâmetro de 5
cm. As espécies foram identificadas a nível de nome vernacular.
2.4. Definição dos Grupos de Espécies.
As espécies foram agrupadas de acordo com o grau de comercialização e usos
potenciais de sua madeira (ver Apêndice 1), e definidas da seguinte maneira:
— Grupo l: Espécies comerciais
Espécies atualmente comercializadas no mercado de Santarém e do
exterior, e espécies comercializadas em outros mercados brasileiros.
— Grupo II: Espécies potencialmente comerciais
Espécies ainda não comercializadas nem exportadas de Santarém, porém
com possibilidades de serem colocadas no mercado local ou no exterior, num futuro
próximo. Incluem-se aqui, espécies cujas propriedades já foram ou estão sendo
estudadas, porém não são tradicionalmente comercializadas e que necessitam
promoção de mercado.
Boletim de Pesquisa Florestal, Colombo, n. 10/11, p. 38-1 0, Jun./Dez. 1985.
— Grupo III: Espécies deconhecidas
Espécies que apresentam, atualmente, pouca ou nenhuma informação sobre
o uso de sua madeira, e que necessitam de pesquisa tecnológica,
— Grupo IV: Espécies indesejáveis
Espécies sem valor comercial e sem possibilidades de ganhar posição no
mercado. Essas devem receber prioridade para sua eliminação, por ocasião dos
tratos silviculturais.
Os grupos foram formados a partir de espécies encontradas no inventário de
área basal e inventário comercial. No inventário comercial, como será visto adiante,
apenas os três primeiros grupos foram considerados, dado o objetivo do
levantamento, que foi conhecer o volume de madeira para abate. A rigor,
considerando os resultados de volume, o Grupo III é a reunião deste com o Grupo IV
(espécies desconhecidas mais espécies indesejáveis).
2.5. Classes e intervalos de classes do diâmetro.
As classes e intervalos de classes de diâmetro utilizadas foram as seguintes:
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
3.1. Número de árvores.
Na Tabela 1, estão resumidos os resultados encontrados para o número de
árvores por hectare, em função do grupo de espécies. Resultados detalhados, a nível
de espécies e classes de diâmetro, são apresentados nas Tabelas de 4 a 7
(Apêndice 2).
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Observa-se, na Tabela 1, que quase a metade do número de árvores por
hectare refere-se às espécies comerciais (54 espécies). Nesse grupo, a espécie mais
abundante foi a andiroba (Carapa guianensis), com 3,8 árvores por hectare (21,5%
do total do grupo), seguida de maçaranduba (Manilkara huberi) e de jarana
(Holopyxidium jarana), com 1,9 e 1,6 árvores/ha, respectivamente. Em comparação
com outros locais da Floresta Nacional do Tapajós, a andiroba apresentou uma
freqüência relativamente alta (INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO
FLORESTAL 1983).
3.2. Área basal.
A Tabela 2 mostra a distribuição da área basal, por grupos de espécies.
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A média por hectare foi de 35,936 m2, sendo que para este valor o Grupo l
contribuiu com o maior percentual (31,21%), seguido do Grupo IV (27,87%).
As espécies de maior área basal no Grupo I foram castanha-do-pará e
andiroba, com 11% e 10% da área basal do grupo, respectivamente. Embora a
andiroba tenha sido a de maior frequência, não foi a que apresentou maior área
basal. A castanheira, embora em menor número, apresenta indivíduos com maiores
diâmetros.
A participação do Grupo l na composição final da área basal do povoamento
pode ser aumentada pela aplicação de tratamentos silviculturais que eliminem,
progressivamente, as espécies não comerciais e promovam melhores condições
para as espécies comerciais que se regenerarem.
A análise estatística da amostragem de área basal revelou os seguintes
resultados para as estimativas dos parâmetros populacionais:
A amostragem resultou em um erro bem inferior ao limite recomendado para
levantamentos florestais, que é de 10% da média. Em termos percentuais, esse erro
foi de 4,627%, indicando uma excelente precisão.
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Os resultados da área basal por espécie e classe de diâmetro são mostrados
nas Tabelas de 8 a 11 (Apêndice 2).
3.3. Volume Total.
A área apresentou um volume total bruto de 31.738,464 m3, o que dá uma
média de 220,406 m3/ha, superior à média deste tipo florestal na região, situada
entre 100 e 160 m3/ha (INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO
FLORESTAL s.d.). A Tabela 3 mostra a distribuição do volume de madeira, por
grupos de espécies.
O Grupo l (madeiras de comercialização garantida) apresentou em média de
113,296 m3/ha, valor que representa mais de o dobro do volume que normalmente é
observado em outras regiões, que está em torno de 40 m3/ha. Somente este Grupo
participa com 51% do volume total de madeira, o que garante um excepcional índice
de aproveitamento da floresta. Neste grupo, apenas cinco espécies (castanha-do-
pará, andiroba, maçaranduba, jutaí-açu e jarana), representaram quase a metade
(47%) do volume de madeira mostrado pelo grupo de espécies, com média de
53,296 m3/ha. Esses resultados mostram que, embora haja uma grande diversidade
de espécies na floresta, grande parte do volume de madeira comercializável
concentra-se em poucas espécies. Mesmo considerando todos os grupos, que
somam 167 espécies, a maior parte do volume de madeira (Tabela 2) é verificada no
Grupo l, que é formado por 54 espécies.
Os resultados detalhados do volume obtido por espécie e classe de diâmetros
são apresentados nas Tabelas de 12 a 15 (Apêndice 2).
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4. CONCLUSÕES
Os resultados deste trabalho permitem concluir que:
— a área apresenta um excelente potencial para exploração, com um volume
de 113,296 m3/ha de madeiras comerciais, o que representa 51% do volume total por
hectare;
— o volume comercializável concentra-se em poucas espécies. Castanha-do-
pará, andiroba, maçaranduba, jutaí-açu e jarana representam 47% do volume do
Grupo l, com uma média de 53,296 m3/ha;
— as espécies comerciais representam quase a metade (44%) do número de
árvores por hectare;
— a andiroba foi a espécie com ocorrência mais abundante na área
experimental, em comparação com outros locais da Floresta Nacional do Tapajós; e
— as espécies comerciais (Grupo l) representam apenas 31% da área basal do
povoamento. Essa participação pode ser aumentada pela aplicação de tratos
silviculturais que eliminem progressivamente as espécies não comerciais e
favoreçam a regeneração e crescimento de espécies valiosas.
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APÊNDICES
1. Espécies encontradas no Inventário Pré-Exploratório e no Inventário de
Área Basal.
2. Tabelas de nos 4 a 15.
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